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Prefácio

Quando vislumbrei a possibilidade de escrever este livro, baseei-me 
em observações do cotidiano e na necessidade de se fazer um compêndio 
destas informações para subsidiar o profissional de segurança no seu dia 
a dia. Na primeira parte do livro, trato dos assuntos gerais, focando mais 
em aspectos técnicos e conceitos clássicos sobre o assunto. Nas aulas que 
ministrei, fui forçado a encontrar soluções para os inúmeros problemas 
de segurança pelos alunos apresentados, inclusive indagações afetas à área 
privada, daí surgiu a ideia de compor a segunda parte do livro. Na terceira 
parte, apresento um rol de formulários exemplificativos que darão uma 
pequena noção quando o leitor tentar montar uma estrutura para analisar, 
na prática, um determinado empreendimento. O “algo a mais” do livro 
vem com algumas considerações acerca do comportamento familiar que 
muitas vezes nos traz problemas simples e de fácil solução. A proposta 
deste trabalho é de subsidiar o profissional de segurança em sua tomada 
de decisão e implantar a ideia de sistematização de procedimentos visando 
à interação da segurança orgânica como um todo. Esta obra não exaure o 
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tema, mesmo porque, em se tratando de segurança, é imperativo observar 
constantes mudanças do cenário onde opera o profissional na aplicação da 
técnica específica, fato que por si só inviabiliza o engessamento do assunto. 
Em suma, optei por fazer uma obra curta, despretensiosa quanto ao esgo-
tamento do conteúdo, porém objetiva.

Antes de prosseguirmos é importante ficar claro que os níveis de 
segurança aqui sugeridos devem ser dosados e adaptados dependendo da 
situação fática e da cultura local e isto é perfeitamente possível e tranquilo 
se adotarmos os princípios gerais da Segurança Orgânica. Assim, independe 
do país (Brasil, EUA, UE etc.) a técnica será aplicável com êxito. O impor-
tante é ter em mente que a segurança que você deseja não pode ser motivo 
para a insegurança de outros.

Á minha família
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SEGURANÇA ORGÂNICA – SEGURANÇA INTEGRADA

Conceito

Segurança Orgânica: Conjunto de medidas preventivas, executadas – 
no âmbito de uma Instituição – de forma descentralizada e permanente, 
destinadas à antecipação e obstrução de ações adversas de qualquer natureza 
que vão de encontro à integridade dos Recursos Humanos, Áreas e Insta-
lações, Documentação e Material, Sistemas de Segurança da Informação e 
atividades operacionais do cotidiano.

Finalidade

Visa estabelecer as diretrizes e objetivos a serem alcançados quando da 
implantação de um eficiente Plano de Segurança Orgânica. Não pretendo 
demonstrar equipamentos e tecnologias – mesmo porque estes itens sofrem 
mudanças constantes e rápidas . Espero tão somente focar num conjunto 
de procedimentos e de comportamentos que, aliados à tecnologia existente, 
irão proporcionar uma zona de conforto quanto à Segurança.

Princípios que norteiam a Segurança Orgânica

Princípio da atualidade

Este princípio se relaciona diretamente com avanços tecnológicos e 
com práticas e técnicas modernas voltadas para contenção e obstrução do 
ataque do invasor. Fica claro a importância de atualização das condições 
de segurança do estabelecimento.
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Princípio da vigilância

Sempre alerta. Em resumo é exatamente este o sentido literal do termo 
analisado. A aplicação das técnicas e da tecnologia agregada só será eficaz 
se utilizada no tempo certo, e, para tanto, há de se manter uma vigilância 
constante e duradoura.

Princípio da precaução

A precaução é mais eficiente que o enfrentamento direto isto porque 
o trauma físico deixa de ocorrer pois a ação ainda não atingiu o bem pro-
tegido. Quanto ao valor: a reparação se apresenta de forma menos onerosa, 
pois ainda não tivemos o bem atingido diretamente pelo agressor, sendo 
assim a sua integridade permanece.

Robustez, simplicidade e eficiência (princípios interligados)

Todo sistema deve se comportar como íntegro e confiável tal qual se 
faz a comparação entre uma pistola e um revólver – este considerado mais 
confiável e simples – numa visão grosseira do mecanismo. A tecnologia não 
pode atuar como elemento de dúvida quanto à eficiência. Assim, analisando 
o profissional de segurança só deverá migrar de sistema se o equipamento 
disponível no mercado se apresentar como solução superior a já instalada. 
A filosofia é evitar trocas desnecessárias ou usar o cliente como laboratório 
de produtos ainda com eficiência duvidosa.

É importante que se tenha um sistema relativamente simples, por 
determinar um treinamento mais rápido e facilidade na obtenção de peças 
de reposição; de nada vale um sistema moderno e complicado que tenha 
componentes de difícil reposição. A inoperância de um elemento ou peça 
pode comprometer todo o sistema de segurança.
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Plano de Segurança Orgânica

Trata‑se de um documento tecnicamente elaborado que visa orientar 
os procedimentos de proteção ao conhecimento relacionado a uma ativi-
dade seja ela qual for. Objetivo: prevenir e obstruir as ações adversas de 
qualquer natureza.

O plano de segurança orgânica não se confunde com segurança das 
instalações. Esta é ramo daquele, o mais abrangente.

A Segurança se apresenta como um movimento de dentro pra fora; 
um bom plano de segurança orgânica deve deixar de lado o preconceito, os 
tabus, as crenças e qualquer outro tipo de sentimento empírico que possa 
interferir na técnica. Deve‑se encarar a segurança como um movimento 
único, porém dividido em fases. Exemplifiquemos: na elaboração de plano 
de segurança pessoal, deve ser trabalhado o grau de risco que a pessoa 
física impõe a si mesma, frequentando locais perigosos, mantendo rotina 
de procedimentos comprometedores, se tem relacionamentos com pessoas 

Esquema de Plano de Segurança Orgânica Clássica

PLANO DE
SEGURANÇA ORGÂNICA

PESSOAL

INSTALAÇÕES

TELEMÁTICADOCUMENTAL
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potencialmente perigosas, enfim, seus hábitos que poderiam ser evitados. 
Em seguida, observam‑se os familiares mais próximos e a possibilidade de 
os filhos envolverem‑se drogas, ex-mulher/marido, parentes etc. Deve‑se 
cercar todas as possibilidades dentro de casa e só então procurar outros 
pontos de fragilidade externos. Transferindo estas informações para o 
meio empresarial ou institucional a sistemática é a mesma; parte‑se do 
centro, de dentro para fora. Eis o espírito maior da segurança.

Tendências e Inovações
Um bom profissional de segurança orgânica deve estar em sinto-

nia com as inovações tecnológicas testadas e aprovadas disponíveis no 
mercado para o setor. A dianteira é primordial e necessária quando se 
procura minimizar as falhas encontradas pelos invasores. Existe uma 
corrida ruidosa travada entre o profissional de segurança e o bandido 
e nesta batalha vencerá quem assumir a vanguarda da tecnologia exis-
tente. É inadmissível a adoção de equipamento da geração tecnológica 
ultrapassada num planejamento moderno. Uma solução que atendia no 
passado pode hoje não atender. O avanço tecnológico exige um pouco 
mais de talento do profissional de segurança, no sentido de buscar o 
melhor investimento, tanto financeiro quanto ao uso mais adequado dos 
meios. O profissional avaliador não pode exagerar na dose – adotando 
uma marreta para eliminar uma pulga – nem tampouco adotando medidas 
insuficientes para fazer frente à invasão nitidamente mais forte. A virtude 
está no bastante no suficiente, no ponto em que o cliente experimente 
uma sensação real de segurança e gastando apenas o necessário. Um dos 
grandes vilões que impede o alcance desta excelência é a tendência – 
sem critérios – em baixar os custos com profissional e com material: 
A busca pela eficiência deve ser a regra quando se deseja um serviço de 
segurança de qualidade.
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Quem precisa de segurança (privada)?

Por um olhar mais amplo – público – vamos adotar o princípio de que 
todos necessitamos de segurança (segundo Maslow, segurança só é preterida 
pelas necessidades fisiológicas).

Mas se partimos para determinado grupo veremos que a demanda 
por segurança, além de outros fatores sociais e naturais, cresce à medida 

Efeito “inverso”

A implementação de um plano de Segurança Orgânica falho, com 
utilização de mão de obra amadora e equipamentos obsoletos induz a um 
sentimento de bem estar errôneo que só será desfeito quando, inevitavelmente, 
a segurança for rompida sem o menor esforço. O dever do profissional de 
segurança é: primeiro manter‑se na vanguarda quanto às tecnologias dis-
poníveis no mercado, bem como às técnicas mais aplicadas e atualizadas; 
segundo, elaborar o plano de Segurança Orgânica observando no mínimo 
e a divisão clássica (pessoal, documental, instalações e telemática) – com 
a participação, se necessário for, de especialista em cada área. O autor do 
projeto, ao final, deve fazer a integração dos diversos ramos, transformando 
tudo num sistema harmônico e funcional. Este é o cenário ideal onde deve 
atuar o profissional de segurança.

Montando assim suas aplicações, a segurança terá uma vantagem maior 
sobre os ataques do invasor, aproximando-se da eficiência quase total, assim 
agindo, o sistema apresentará o melhor custo benefício. Por outro lado, se for 
mal implantado ou se mal conectado, o sistema gerará uma anomalia que 
conhecemos como sendo “efeito inverso” ou segurança oca, que nada mais é 
que o falso sentimento de segurança experimentado pelo dono do empreen-
dimento que recebeu um plano de segurança fora dos padrões técnicos.


